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1. INTRODUÇÃO

A educação sexual propõe o desenvolvimento de competências a fim de
promover comportamentos sexuais positivos, como relacionamentos respeitosos,
e, consequentemente, impactar em práticas sexuais seguras, como uso correto
de preservativos e métodos contraceptivos. Além disso, visa prevenir a violência
sexual e combater padrões discriminatórios de gênero (AMO-ADJEI, 2022).

A escola desempenha um papel importante nesse processo, a partir das
atividades de educação sexual que são realizadas, os adolescentes sentem-se
mais seguros em relação às informações oferecidas. A informação obtida na
escola é considerada confiável, sendo avaliada como o melhor local para
aprender sobre questões relacionadas à sexualidade (CENSE; DE GRAUW;
VERMEULEN, 2020; SEILER-RAMADAS et al., 2020).

Entretanto, parte da sociedade ainda percebe os adolescentes como seres
assexuais e nega a necessidade de orientação sobre o tema. É fundamental
reconhecer e abordar a sexualidade de forma adequada, capacitando os
adolescentes a se tornarem agentes sexuais responsáveis (AMO-ADJEI, 2022).

Nesse contexto, o enfermeiro possui papel de orientar estudantes de escolas
públicas e de capacitar os educadores sobre esta temática, para que juntos
possam organizar atividades de educação sexual de forma a interagir e construir
o conhecimento levando em consideração o contexto social em que estão
inseridos (Silva et al., 2022).

O objetivo deste trabalho é apresentar os resultados de uma revisão
integrativa que teve o intuito de conhecer a publicação de estudos acerca da
educação sexual para adolescentes desenvolvida nas escolas , bem como as
estratégias utilizadas para tanto. Assim, a questão da revisão foi: O que tem sido
publicado acerca da educação sexual para adolescentes na escola nos últimos 5
anos (2019 a 2023)?

2. METODOLOGIA

Trata-se de uma revisão integrativa (RI) de literatura, a qual é utilizada para
sintetizar o conhecimento sobre a temática, visto que se constitui de um processo
sistemático que segue passos rigorosos para sua realização. As etapas seguidas
foram: elaboração da questão; busca e seleção dos estudos primários; extração
de dados; avaliação crítica dos estudos; síntese dos resultados; e construção de
um documento de revisão (MENDES; SILVEIRA; GALVÃO, 2019).



As buscas foram realizadas nas bases de dados Literatura Latino-Americana
e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), SciELO, PubMed, Web of Science e
EMBASE com o cruzamento dos descritores adolescente, educação sexual e
instituições acadêmicas, nos idiomas português, inglês e espanhol, articulados
entre si pelo operador booleano AND. Foram selecionados artigos originais, nos
idiomas inglês, espanhol e português, que tratassem da temática e tivessem sido
publicados entre os anos de 2019 e 2023.

Nas bases de dados foi aplicado o filtro de idioma (inglês, português e
espanhol) e os artigos encontrados foram exportados para o gerenciador de
referências Rayyan®, totalizando inicialmente 2.417 publicações. Ao serem
eliminadas as duplicatas e aplicados os critérios de inclusão e exclusão por dois
revisores independentes, foram selecionados 30 artigos para serem analisados. O
processo de seleção dos artigos por bases de dados está representado no
fluxograma prisma na Figura 1.

Figura 1 - Fluxograma Prisma
Fonte: Elaborada pelos autores, 2024.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Na análise dos dados observou-se que o maior número de publicações
ocorreu em 2019 e 2022 (23,3%), seguidos de 2020 (20%), 2023 (20%) e 2021
(13,3%). As pesquisas foram realizadas em 22 países distribuídos nos cinco
continentes, com nove pesquisas realizadas na África, oito na América, sete na
Ásia, cinco na Europa e uma na Oceania, sendo que os países com mais
pesquisas foram os Estados Unidos com quatro, a China com três e o Brasil, a
Uganda e Gana com duas pesquisas cada.

Para auxiliar na análise e na organização dos dados foi utilizado o software
WebQDA (Qualitative Data Analysis). O programa auxiliou na construção dos
códigos iniciais que foram refinados construindo as categorias temáticas, com
auxílio da análise temática descrita por Braun et al. (2019). Na Figura 2
encontra-se a nuvem de palavras gerada pelo programa, ela foi elaborada a partir
das 50 palavras mais frequentes, excluindo-se adjetivos, advérbios e sujeitos.



Figura 2 - 50 palavras mais frequentes.
Fonte: Elaborada pelos autores, 2024.

Os principais achados dos estudos enfatizam que o conteúdo abordado nas
intervenções de educação sexual nas escolas denota um enfoque biologicista que
permeia a sexualidade e, por consequência, a educação associada a ela.
Concomitante a isso, a educação sexual dispensada nas escolas ainda tem um
olhar para a sexualidade de forma muito negativa, enfatizando temas como
prevenção e consequências de comportamentos de risco (ALMEIDA et al., 2019;
HU et al., 2023; JIN et al., 2021; PUMMANEE et al., 2022).

Para os adolescentes as informações sobre educação sexual recebidas nas
escolas não são satisfatórias, visto que têm um escopo reduzido dos temas
apresentados. Além disso, os adolescentes expressam seu descontentamento
com os métodos meramente expositivos, que dificultavam o diálogo com os
professores. Em contrapartida, a escola foi indicada pela maioria dos
adolescentes como o local ideal para discutir o tema (FURLANETTO; MARIN;
GONÇALVES, 2019). Esses querem métodos de ensino mais ativos para as aulas
de educação sexual, pois para eles o ensino tradicional é unilateral e
desmotivante (CHOU et al., 2020).

Aliado a isso, os estereótipos de gênero fazem com que a responsabilização
em relação aos riscos físicos e emocionais do sexo como os métodos
contraceptivos, a exposição pública e os comentários depreciativos recebidos
recaiam sobre as meninas. Mesmo quando os comportamentos são similares em
ambos os sexos as meninas tendem a ser julgadas negativamente enquanto os
meninos não (FURLANETTO; MARIN; GONÇALVES, 2019).

A formação inicial e continuada para profissionais que são responsáveis
pelo desenvolvimento de atividades de educação sexual ou a implementação de
currículos de educação sexual para adolescentes nas escolas é essencial para
que o conteúdo e as estratégias de ensino sejam elaborados de acordo com as
necessidades e com o contexto em que os adolescentes estejam inseridos
(MANLOVE et al., 2021).

4. CONCLUSÕES

Os estudos revelam que as atividades de educação sexual realizadas na
escola ainda possuem um enfoque em metodologias centradas no professor e em
temas ligados a questões biológicas. Entretanto, os adolescentes desejam uma
educação sexual mais abrangente e inclusiva, que utilize metodologias



participativas e seja desenvolvida em condições seguras, promovendo, assim,
uma educação sexual de qualidade e efetiva.

Percebe-se que a educação sexual nas escolas é fundamental para o
desenvolvimento de comportamentos saudáveis entre os adolescentes. Assim, é
necessário que estas atividades sejam cada vez mais qualificadas e
desenvolvidas ao longo de toda a vida escolar e por profissionais capacitados,
tendo os enfermeiros uma importante contribuição acerca da questão.
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